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os recursos e esforços para proporcionar 
este conhecimento essencial para o desen-
volvimento humano, no entanto, é preciso 
rever a base da inclusão através da formação 
profissional e disponibilidade de materiais 
adequados para que o trabalho final, ou seja, 
aquele realizado em sala de aula, seja de fato 
efetivo e que estes indivíduos usufruam da 
cidadania de forma plena.  
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AS ARTES VISUAIS E A CO-
MUNICAÇÃO NA CONTEMPO-
RANEIDADE  

   
SANDREANE NOGUEIRA BAHIA LIMA 

RESUMO 
O presente artigo tem a intenção de 

falar sobre as artes na educação infantil, bus-
cando compreender suas raízes e suas apli-
cações no ensino para crianças. Nesse senti-
do a arte e suas influencias são de extrema 
importância no desenvolvimento da criança 
e na sua formação na infância, pois é através 
do imaginário e do fazer artístico que a crian-
ça demonstra suas emoções e sentimentos. 
As artes visuais são meios de aproximar a 
relação entre os indivíduos, fazendo com os 
mesmos se expressem e compreendam a si e 
a outros. A comunicação é fundamental para 
a sobrevivência na sociedade atual, seja por 
meio de linguagem verbal, por meio de ima-
gens ou sons. Nesse trabalho será abordado 
as diversas formas de comunicação e suas im-
plicações nas relações dentro e fora da esco-
la, mas principalmente no ambiente escolar, 
demonstrando a relevância das Artes visuais 
para o convívio em na sociedade contempo-
rânea, vindo a enriquecer e ampliar as formas 
de se comunicar por meio da arte visual. 

Palavras-chave: Arte, Contemporanei-
dade, Comunicação. 
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INTRODUÇÃO  
Ao longo da história da Arte no Brasil, 

desde os primórdios percebeu-se a evolução 
do homem através de sua arte, que foi inicia-
da com a arte rupestre e foi se desenvolven-
do de acordo com suas relações e necessida-
des de se comunicar para sobreviver. 

A comunicação verbalizada ou não, é 
essencial para a vida em sociedade, onde os 
indivíduos por meio de representações de 
desenho, verbais, sinalizadas, ou por meio 
de ícones buscam uma comunicação e traz 
consigo a transformação do espaço. 

As linguagens a serem são utilizadas 
para comunicação podem e são variadas, não 
sendo a linguagem verbal a única e exclusiva 
forma de comunicação, pode-se comunicar 
por meios ícones, imagens, representações 
gráficas, pintura, gestos e sons, dentre ou-
tras, onde quem se comunica consiga trans-
mitir o que deseja com intencionalidade. 

 A era moderna é caracterizada pelo 
uso generalizado da comunicação visual. 

Existem vários fatores que tornam o 
mundo visual mais diversificado e convincen-
te. Ele penetra e atravessa inúmeras áreas 
da vida diária. No entanto, ainda se observa 
que grande parte dessa comunicação visual é 
confiada ao senso comum. No campo da ex-
periência perceptiva, ainda é necessário re-
velar o senso comum para revelar a verdade.  

Neste artigo foi realizado com o obje-
tivo de demonstrar a disciplina Arte pode ser 
aplicada na educação da criança, por sentir-
mos necessidade de entender e responder 
qual o valor dessa disciplina e como ela pode 
ajudar na educação da criança, visando esti-
mular a sensibilidade do aluno, incentivando-
-o a pensar, sentir e agir de maneira diferen-
te, por meio do uso das diversas linguagens 
artísticas, buscando favorecer o desenvolvi-
mento do potencial criador do indivíduo.  

A arte tem uma grande importância na 
educação escolar e em geral ela tem função 
indispensável na vida das pessoas desde o 
início das civilizações, tornandose um fator 
essencial de humanização. O principal objeti-
vo da arte na educação é formar o ser criativo 
e reflexivo que possa relacionar-se como pes-
soa. A Arte é área do conhecimento humano, 
patrimônio histórico e cultural da humanida-
de, é linguagem, um sistema simbólico de re-
presentação. Considerando-se que as artes 
em suas várias facetas são parte integrante 
da cultura de uma sociedade e estão inseri-
das na vida das pessoas, e que a escola deve 
voltar sua atenção para a arte como meio de 
aprendizagem no processo educativo.  

Valorizar a arte na educação seria en-
fatizar as atividades de apreciação de obras 
de artes propiciando uma alfabetização visu-
al. Por isso, este trabalho visa investigar as 
práticas pedagógicas e como a arte, pode in-
terferir na compreensão e desenvolvimento 

infantil. Portanto, conclui-se que a arte é co-
nhecimento e elemento de suma importância 
para o processo de educação das crianças, 
pois propicia a construção dos conhecimen-
tos fundamentados na sensibilidade, na ca-
pacidade de inventar, criar, inovar, imaginar 
e na expressividade, apontando uma alter-
nativa para a superação do aprendizado. A 
arte representa um conceito complicado de 
se demonstrar com clareza sua significação, 
pois existem formas diversificadas de perce-
bê-la e de esclarecê-la, entretanto, podemos 
escolher certas fundamentações acerca do 
tema. Especialistas afirmam que a arte é algo 
que gira em torno de criar formas, que serão 
classificadas como estáticas ou dinâmicas. 
Vale ressaltar, que a arte adquire significação 
que a criança revela, através do seu modo de 
pensar, agir e interagir com os outros, a sua 
capacidade imensa de buscar, de explorar, 
de criar e aprender.  

O presente tema tem sua importância 
justificada mediante a arte ser uma grande 
relevância para a educação escolar e em ge-
ral ela tem função indispensável na vida das 
pessoas desde o início das civilizações, tor-
nando-se um fator essencial de humaniza-
ção. O principal objetivo da arte na educação 
é formar o ser criativo e reflexivo que possa 
relacionar-se como pessoa. A Arte é área do 
conhecimento humano, patrimônio histórico 
e cultural da humanidade, é linguagem, um 
sistema simbólico de representação.  

Considerando-se a importância do tra-
balho para área acadêmica, as artes em suas 
várias facetas são parte integrante da cultura 
de uma sociedade e estão inseridas na vida 
das pessoas, e que a escola deve voltar sua 
atenção para a arte como meio de aprendi-
zagem no processo educativo.  

 
UM BREVE HISTÓRICO SOBRE A ARTE 

NO BRASIL
Embora comentar-se á mais à frente 

no trabalho algumas iniciativas relaciona-
das ao ensino de arte no Brasil datadas dos 
séculos XVI e XVII, comecemos pela Missão 
Francesa, em que de fato houve uma ten-
tativa de estabelecer esse objetivo aqui no 
Brasil por critérios artísticos, não meramente 
de tentativa de controle ou forma de comu-
nicação com povos de culturas diversas (os 
indígenas). Dom João VI tinha como missão 
tentar criar uma tradição artística no Brasil 
seguindo os moldes europeus. Essa tendên-
cia ainda permaneceu por bastante tempo. 
Entre o final do século XIX e o começo do XX 
ainda era dominante em nossas terras a re-
produção de obras tidas como clássicas e o 
desenho geométrico, fortemente baseado 
em concepções matemáticas e na mera imi-
tação, sem espaço para o exercício da criativi-
dade. Na terceira década do século XX a arte 
então surge como atividade interdisciplinar, 
capaz de gerar ligações entre as diferentes 
disciplinas, mas ainda estando em um plano 
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secundário e limitado ao simples cubismo. 
Com a conhecida semana de Arte 

Moderna, a relação entre arte e educação 
no Brasil toma novos rumos, sofrendo al-
terações drásticas graças às ideias de livre 
expressão trazidas por figuras como Heitor 
Villa-Lobos, Mário de Andrade e Anita Malfat-
ti, que entendiam a arte como uma forma de 
expressão autêntica da interioridade do su-
jeito, algo que, por possuir caráter subjetivo, 
não poderia ser ensinado. 

Tais iniciativas tinham como arcabou-
ço teórico os estudos e proposições de John 
Dewey, tomadas como base para algumas 
grandes reformas educacionais corridas em 
estados como Espírito Santo e Minas Gerais. 
Podemos citar como exemplo condensado de 
algumas das convicções de Dewey o excerto 
abaixo, de Liberalismo, Liberdade e Cultura: 

Não se pode negar que as escolas – 
em sua maior parte – dedicaram-se à difusão 
da informação “feita” e ao ensino dos instru-
mentos da leitura. Os métodos usados para 
adquirir tal informação não são os que de-
senvolvem capacidade de exame e de com-
provação de opiniões. Pelo contrário, são 
positivamente hostis a isto. Tendem a em-
botar a curiosidade nativa e a sobrecarregar 
os poderes de observação e experimentação 
com tal massa de material desrelacionado, 
que eles nem sequer operam com a efetivi-
dade que se encontra em muitos iletrados. 
(DEWEY, 1970, p. 236) 

Essa onda de atitudes voltadas para 
essa nova concepção de educação rendeu al-
guns frutos, como as intervenções de Mário 
de Andrade, que organizou ateliês para crian-
ças em parques e bibliotecas, na época em 
que ocupava o cargo de Secretário de Cultura 
de São Paulo. Infelizmente a repressão do Es-
tado Novo acabou mitigando essas grandes 
iniciativas por parte de diversos artistas bra-
sileiros ligados ao modernismo. 

Outras tentativas foram pulando-nos 
mais diversos cantos do país, durante os anos 
seguintes. A Lei de Diretrizes e Bases de 1961 
colaborou para a manutenção de muitas das 
experiências iniciadas nos anos anteriores, 
mas no final das contas, com a chegada do 
Regime Militar, a arte incorporada ao ensino 
escolar de maneira integral foi uma ideia que 
acabou não vingando.  

Se durante o início do Regime Militar 
a arte passou a fazer parte do currículo es-
colar, vale salientar que tudo não passou de 
maquiagem para esconder a verdadeira face 
de um sistema educacional baseado no tec-
nicismo e no automatismo. Não havia espaço 
para a criação, sendo que a cultura das artes 
das crianças terminou por ser direcionada 
para a representação de deveres cívicos, de 
confraternizações formais, de datas festivas 
do calendário nacional, sempre com o objeti-
vo de uniformizar desumanamente a forma-
ção dos estudantes. 

Com o enfraquecimento do Regime 
Militar e sua posterior aniquilação, a arte vol-
tou a ganhar espaço no país, impulsionada 
pelos movimentos pós-modernistas, como 
a proposta triangular, que segundo Barbo-
sa (1994) postula que o ensino de arte deve 
ocorrer através de três eixos: o estudo histó-
rico da arte, a leitura, interpretação e com-
preensão da obra de arte e o fazer artístico 
em si, enquanto criação.  

Cursos de mestrado e doutorado fo-
ram criados, e nos últimos anos da década 
de 80, mais de cem trabalhos acadêmicos so-
bre arte relacionada a alguma especificidade 
foram publicados. Também nasce a idealiza-
ção dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 
que agora incluiriam a arte na educação de 
maneira oficial e irrevogável, pelo menos em 
teoria, dando também suporte metodológico 
para o ensino de arte em sala de aula. 

 
A arte sob a luz da legislaçâo 
A arte precisa se reverenciada no sentido 

holístico, cingindo diversas áreas e os professo-
res têm o dever de levar seus alunos a apreciar, 
analisar, refletir e experimentar a arte, pois to-
das as linguagens artísticas fazem parte do dia 
a dia deles. As artes visuais são alicerçadas em 
conhecimentos artísticos peculiares para dar 
valor essencial na escola e tornar-se mais inte-
ressante para o ensino aprendizagem. 

Os professores devem fazer com que 
seus alunos tenham acesso e contato com os 
conhecimentos culturais básico para a vida em 
sociedade. A arte torna o indivíduo capacita-
do para entender a realidade com resiliência, 
o ensinando a ter determinação para mudar, 
tornando mais humana e acolhedora para se 
viver nessa sociedade. Pois a vinculação entre 
a linguagem artística e as outras linguagens, 
chega-se ao real sentido ao ensino da arte 
porque cada atividade artística tem uma ca-
racterística singular de criação e produção de 
arte e idealização do mundo. Como podemos 
observar em Brasil, (1998, p.89). 

As diretrizes mencionam que o ensino 
artístico na escola, além de proporcionar co-
nhecimento sobre as diversas áreas da arte, 
oportuniza também a criança um fazer criati-
vo em sua totalidade.  

Desse modo é o docente que deve re-
pensar em sua sala de aula, maneiras de usar 
o tempo, o espaço, a forma de lidar com os 
conteúdos e com o universo de informações, 
deixando para trás a fragmentação da educa-
ção que existia, dando lugar à significação do 
espaço de aprendizagem, para que os alunos 
cada um com suas singularidades culturais 
envolvam-se com mais criticidade na recons-
tituição particular da sabedoria cultural con-
quistada pela humanidade durante anos de 
experiências vividas.  

O grande desafio do professor da edu-
cação infantil, atualmente é contribuir para 
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a construção da realidade por meio da arte 
deixando as crianças livres para ciar. Inserin-
do um ensino onde as diferenças culturais 
permitam levar a criança a aflorar seu pró-
prio potencial humano e criativo, aumentan-
do a ligação existente entre a arte e a vida.  

Os conteúdo da aprendizagem em artes 
poderão ser organizados de modo a permitir 
que, por um lado, a criança utilize aquilo que já 
conhece e tem familiaridade, e, por outro lado, 
que possa estabelecer novas relações, alargan-
do seu saber sobre os assuntos abordados. 

Convém ainda lembrar que a neces-
sidade e o interesse também são criados e 
suscitados na própria situação de aprendiza-
gem. (BRASIL, 1998, p.107) 

As produções artísticas das crianças 
são janelas abertas para conhecermos cada 
um desses pequenos alunos, mais do que 
isso, são registros singulares de experiências 
estéticas únicas que o professor pode utilizar 
para ajudar essas crianças no seu desenvol-
vimento diariamente. 

 
A RELEVÂNCIA DAS ARTES VISUAIS NA 

COMUNICAÇÃO
Nota-se, portanto o uso desses regis-

tros rupestres por meio de outras gerações 
para compreender as formas de utilização de 
objetos para comportamentos, hábitos e cos-
tumes, os registros rupestres são fontes de 
conhecimento gráficos, desde o uso de uma 
ferramenta para caça e pesca e a observação 
de registros rupestres sobre o convívio entre 
aldeados, aldeias e povos.  

Pode-se que por vezes imagéticos, de 
acordo com a intencionalidade, interesse e 
situação vivenciada, utilizando-se desses re-
gistros para moldar formas de convivências, 
e postura em sociedade, com as experiências 
adquiridas dessas novas descobertas, che-
gasse instintivamente ao desenvolvimento 
na sociedade como um todo, moldando de 
tempos em tempos de acordo com as neces-
sidades do povo. 

A era moderna é caracterizada por 
uma ampla comunicação visual. Existem vá-
rios fatores que tornam o mundo visual mais 
diversificado e atraente. Permita que ele pe-
netre inúmeras áreas da vida diária. 

O	 processo visual costuma ser 
sentido sem nenhum esforço ou resistên-
cia, o que tem um efeito receptivo natural e 
simples para os alunos e para a comunida-
de e comunidade escolar. No entanto, as in-
formações importantes contidas na imagem 
são sempre percebidas e transmitidas para 
nós. Portanto, não sabemos que o enorme 
potencial da existência está relacionado à 
linguagem visual, e a linguagem visual pode 
ser ampliada ou aprimorada no processo de 
observação básica. Até que se torne uma fer-
ramenta incomparável para a comunicação 
humana. 

Nossas necessidades e prioridades 
são baseadas no que está à nossa frente. 
Refere-se a uma experiência importante que 
possibilita às pessoas compreenderem o am-
biente para que possam interagir com ele e 
as artes visuais a ele relacionadas. Deve-se 
enfatizar que, ao se considerar o campo da 
consistência visual, o conteúdo que expres-
sam geralmente não é apenas obscurecido 
na linguagem direta e objetiva, mas também 
obscurecido na linguagem indireta, e indire-
tamente usado dessa forma. 

Esta é a causa do desejo.  
Diz-se que este tipo de composição 

visual está frequentemente associada ao sis-
tema ideológico ou possui características ide-
ológicas, o que requer uma explicação mais 
detalhada do conceito ideológico e do seu 
âmbito de utilização. 

 
ELEMENTOS VISUAIS NA COMUNICAÇÃO 
Para o autor Dondis (2003) que iden-

tifica, dentre outros conceitos, o alfabetismo 
visual que apresenta um conjunto de dados 
(elementos básicos visuais) e técnicas visuais a 
partir dos quais é possível buscar significados 
os elementos visuais que formam a imagem 
visual, e que são abordados pelo autor são:  

• ponto: unidade visual mínima; 
• linha: articulador fluido da forma; • 

plano: uma sucessão de linhas;  
• forma: formas básicas (círculo, qua-

drado, triângulo) e suas variações, combina-
ções, permutações de planos e dimensões; 

• direção: impulso de movimento que 
incorpora e reflete o caráter das formas bási-
cas, circulares, diagonais e perpendiculares; 

• tom: presença ou a ausência de luz;  
• cor: componente cromático;  
• textura: óptica ou tátil: superfície dos 

materiais visuais;  
• escala ou proporção: medida e o ta-

manho relativos; 
• dimensão e movimento: ambos im-

plícitos e expressos com a mesma frequên-
cia. (LEAL,2019) 

As variadas formas de linguagens não 
excluem outras formas de comunicação, pois 
cada indivíduo se comunica de forma única 
se utilizando de uma ou mais formas de lin-
guagem.  Conforme Leal (2019, p.05): -  

A importância dessas aplicações de 
elementos básicos da arte visual mostra as 
várias possibilidades visuais a partir da afini-
dade e abordagem dos fundamentos, assim 
teremos a capacidade de conseguir muitos 
efeitos benéficos utilizando os mesmos como 
elementos para comunicação/transmissão de 
uma mensagem. Para a comunicação visual o 
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ser humano possui a capacidade de utilizar 
alguns meios que proporcionem metodolo-
gias específicas em suas conciliações, sendo 
uma das propostas a exposição ou criação de 
pinturas na busca de aproximar e ampliar a 
experimentação e interpretação do observa-
dor em sua avaliação visual. (LEAL,2019) 

Sendo assim, fica nítido a relevância 
dos elementos visuais para a comunicação 
efetiva dos indivíduos através do uso dos 
mais diversos meios de comunicação para 
se estabelecer uma proximidade e benefícios 
ao se comunicar (LEAL,2019). 

O processo visual é comumente aceito 
sem nenhum esforço ou resistência, trazen-
do dessa forma um efeito natural e simples 
de aceitação por parte dos educandos bem 
como a sociedade e comunidade escolar en-
volvida. Porém nem sempre são percebidas a 
quantidade significativa de informações tra-
zidas dentro da imagem, a qual é capaz de 
nos transmitir e assim não nos damos con-
ta de seu enorme potencial existente corre-
laciona juntamente com a linguagem visual, 
que pode ser aperfeiçoada no processo bá-
sico de observação, ou ampliado até conver-
ter-se num incomparável instrumento de co-
municação humana (LEAL,2019). 

Sem ideologia, a arte não existiria, por-
que a ideologia representa os valores e con-
ceitos usuais da sociedade, sem esses ele-
mentos o autor não seria capaz de expressar 
e mudar suas emoções, sua relação com o 
mundo e os conflitos em suas obras. Cai em 
uma vaga de conteúdo artístico. O advento 
da televisão é um fator preponderante para 
ajudar a publicidade a destacar e definir sua 
abordagem: a cada 10 brasileiros 8 têm esse 
aparelho em casa.  

Os comerciais de TV são limpos e or-
ganizados, assim como os programas e seus 
próprios programas. O conteúdo é baseado 
no trabalho do estúdio onde a garota que fez 
o pôster anuncia. As obras de arte dos dias de 
hoje não são mais vistas apenas como parte 
da cultura antiga, incluindo pinturas e histó-
rias culturais antigas, muito menos o fato de 
que a decoração nas paredes ainda é um fato, 
mas uma das referências mais importantes na 
pesquisa é aquela arte Educação.  

No Brasil e no mundo a arte pode não 
apenas revelar sua contribuição para a apren-
dizagem, mas também trazer o desenvolvi-
mento de habilidades de aprendizagem e in-
terpretação: por meio da interpretação, você 
pode expandir suas habilidades intelectuais e 
perceptivas, e esses conhecimentos e habilida-
des serão aplicados a todas as áreas da vida.  

O importante contato de crianças e 
adolescentes com a arte é extremamente 
importante, pois ao aprender arte entra em 
cena uma certa complexidade de interpreta-
ção, que desenvolve a inteligência cognitiva 
e também o pensamento lógico, emocional e 
emocional. O Curso de Introdução aos Clássi-

cos de Artes Visuais apresenta os sentimen-
tos e sensações que as artes visuais trazem 
para a escola, que estimulam o desenvolvi-
mento da inteligência racional por meio de 
testes de QI.  

 
RELEVÂNCIA DA LINGUAGEM VISUAL 

NO AMBIENTE ESCOLAR 
O ensino de arte no Brasil foi incluído 

no currículo escolar pela LDB de 1971, rece-
beu o nome de Educação artística, como “ati-
vidade educativa”, e não como disciplina, so-
mente com a atual Leis de Diretrizes e bases a 
matéria “Artes” passou a ser a ser componen-
te curricular como dispõe o parágrafo 2° do 
artigo 26: (O ensino da arte constituirá compo-
nente curricular obrigatório, nos diversos ní-
veis da educação básica, de forma a promover 
o desenvolvimento cultural dos alunos). 

Os objetivos da arte na educação visam 
formação intelectual do aluno, critica e sensí-
vel do aluno, ou seja sua formação integral 
como ser crítico e participativo na sociedade 
onde se está inserido, sendo o ensino de arte 
na escola o espaço de representação da cons-
trução do domínio dos meios artísticos. 

Nesse sentido, a escola deve assegurar 
a igualdade de oportunidades, possibilitando 
diversas possiblidades aos alunos, onde es-
tabelece acesso à cultura já existente, sem 
deixar de valorizar a cultura e conhecimentos 
prévios já enraizados em cada aluno.  

De acordo com os Parâmetros Curri-
culares Nacionais de Arte (BRASIL, pag. 45)  

O mundo atual caracteriza-se por uma 
utilização da visualidade em quantidades ini-
gualáveis na história, criando um universo de 
exposição múltipla para os seres humanos, 
o que gera a necessidade de uma educação 
para saber perceber e distinguir sentimen-
tos, sensações, ideias e qualidades. Por isso 
o estudo das visualidades pode ser integrado 
nos projetos educacionais. Tal aprendizagem 
pode favorecer compreensões mais amplas 
para que o aluno desenvolva sua sensibilida-
de, afetividade e seus conceitos e se posicio-
ne criticamente. (BRASIL, 1998, p.45) 

Sendo assim, evidencia a relação das 
artes visuais e da comunicação para a forma-
ção da criticidade, e das formas de se relacio-
nar de forma sensível e reflexiva, sendo possí-
vel através das mesmas, a ampliação da visão 
de sua visão de pertencimento na escola, nos 
grupos sociais, na sociedade como um todo. 

Conforme LEAL, (2019, p.09) 
Na contemporaneidade a arte não é 

mais vista como apenas uma parte da cultura 
antiga que envolve desenhos e relados cultu-
ral antiga, muito menos que serve apenas de 
enfeite para se colocar na parede, mas sim 
uma das principais referências no estudo de 
arte-educação no Brasil e no mundo. A arte 
visual não só delibera sua contribuição para 
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o ensino como traz à aprendizagem, o desen-
volvimento da capacidade de interpretação: 
Ao interpretar, você amplia a sua inteligência 
e a sua capacidade perceptiva, que vai aplicar 
em qualquer área da vida. (LEAL,2019) 

Portanto, ao ampliar a capacidade de 
interpretação e inteligência, a arte visual con-
tribui também para o êxito nas diversas áreas 
da vida do ser humano, favorece a promoção 
de igualdade por meio da troca de saberes, 
noção de pertencimento, reconhecimento 
cultural, percepção da sociedade e a qual 
está inserido, reduzindo assim as desigual-
dades sociais enraizadas na sociedade atual.  

Os professores devem orientar os alu-
nos a ter uma compreensão do mundo visual 
ao seu redor, a fim de ter uma compreensão 
mais abrangente das narrativas visuais artifi-
ciais. O ensino das artes visuais pode promo-
ver a aquisição de conhecimento e potencial 
pelos alunos. Por meio da arte, as crianças 
podem se expressar, expressar seus pen-
samentos e ideias e expandir seu relaciona-
mento com o mundo ao seu redor.  

O uso de fotos na aula pode torná-las 
mais atraentes e estimular a atenção e a ima-
ginação. Como forma de expressão, as artes 
visuais devem ter sensibilidade e capacida-
de para lidar com formas, cores, imagens, 
gestos, sons e outras formas de expressão, 
devendo partir da primeira linha e sempre 
despertar o interesse dos alunos por meio de 
atividades artísticas que incentivem aprendi-
zagem, bem como a autoimagem do aluno, 
contribui assim para o processo de ensino. 

Também é importante que os profes-
sores mostrem as obras de diferentes artis-
tas movimentos artísticos, mas dão aos alu-
nos a liberdade de criar suas próprias obras. 
Dessa forma, o professor passa a ser o me-
diador entre a criança e o objeto de conhe-
cimento, criando situações que podem inte-
ressar aos alunos. A arte visual existe na vida 
diária. Atualmente, é preciso atentar para a 
importância das imagens na cultura. Vivendo 
a arte desde cedo, a sociedade aprenderá a 
valorizar sua cultura. 

A contribuição desta pesquisa é essen-
cial para uma formação de qualidade no en-
sino e na comunicação da arte, e comprova o 
importante papel dos professores facilitado-
res dessas informações no estabelecimento 
dessa cidadania. Isso é muito importante.  

Não apenas com as artes plásticas 
devem ser sabiamente dominadas, pesqui-
sadas e produzidas. Os alunos devem ser 
sempre estimulados a se tornarem pesqui-
sadores, despertarem sua criatividade e de-
senvolverem habilidades como observação, 
imaginação, criação, percepção e visão.  

Não só por meio de discursos orais, 
mas também por meio de diversos meios 
de linguagem e gestos para transmitir esse 
conhecimento. Pode enfatizar determinados 
idiomas no processo de ensino: a linguagem 

falada e escrita, que é muito importante para 
a interação aluno-aluno.  

O educador expressa o corpo por meio 
de gestos e posturas, linguagem que permi-
te ao aluno expressar sua visão sobre o seu 
meio. Ao colocar educadores mais empáti-
cos, novas situações podem ser criadas para 
melhorar a leitura e a compreensão dos alu-
nos sobre o mundo e sua cultura, facilitando 
assim o contato com as artes. É muito impor-
tante que os professores exibam suas obras 
e seus trabalhos as informações trazidas por 
diversos artistas e seus movimentos artísti-
cos permitem que os alunos criem livremen-
te suas próprias explicações e extraiam suas 
informações e trocas, sempre transmitindo 
o caminho correto e o lado do arranjo real. 
Dessa forma, o professor passa a ser o me-
diador entre o aluno e o aluno, que é o obje-
to do conhecimento e cria uma situação que 
desperta o interesse do aluno.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Ao longo do processo de pesquisa, a 

importância das artes plásticas para a educa-
ção e a sociedade foi cuidadosamente ensina-
da, porque as artes plásticas são futuros cida-
dãos e suas vidas pessoais se desenvolverão 
em uma sociedade cada vez mais socialmente 
orientada. Criatividade, autonomia e esponta-
neidade: quando se interessam pela arte, as 
pessoas se tornam mais críticas e reflexivas, e 
se tornam cidadãos mais ativos na sociedade.  

A educação em artes visuais visa pro-
porcionar a cada aluno novas oportunidades 
na vida, devendo ser encarada como uma for-
ma de adquirir conhecimentos, compreender 
o mundo e expressar emoções. Portanto, as 
artes visuais são muito importantes como fer-
ramenta de comunicação na educação.  

É muito importante, para que possam 
viver com independência na sociedade e no 
meio em que vivem, se expressem, ampliem 
conhecimentos, desenvolvam a criatividade e 
a abertura estética. Tendo em vista a grande 
contribuição das artes visuais para a educa-
ção, as pessoas percebem a importância des-
se tipo de educação, pois ela foi introduzida 
no campo da arte desde muito jovem. 

Sendo assim, aprenderá a apreciar a 
cultura da comunidade. Por isso, é necessário 
reexaminar o ensino de artes visuais da esco-
la, pois para uma aprendizagem significativa 
é importante que os professores determinem 
as metas e objetivos dos diversos materiais de 
acordo com o conceito da atividade.  

É importante notar que, como pesqui-
sa principal, o professor deve interagir com 
o aluno para estimular sua compreensão da 
arte, sua interpretação e a extração de infor-
mações para estimular seu interesse. Ativida-
des artísticas e desenvolver suas habilidades, 
e potencial, essa é a forma de comunicação. 
O eixo central de discussão deste trabalho é 


